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Resumo: Partiu-se da idéia de que Naturologia não se refere somente a 
tratamentos com Medicina Tradicional Chinesa, Medicina Ayurveda e Xamanismo, 
além de manter, promover e recuperar a saúde, mas existe, durante uma relação 
de interagência, a capacidade de trabalhar educação, arte e saúde de forma 
dinâmica, baseada em trocas espontâneas e livres de informações. O presente 
trabalho relata um estudo de caso o qual a interagente que, a princípio, não tinha 
uma queixa concreta, mas compreendeu sua dificuldade de auto-atenção. As 
práticas de Cromoterapia e Arteterapia foram ferramentas colaboradoras na 
relação entre educação, arte e saúde na busca de uma promoção da saúde, que 
ocorreu depois do despertar da consciência pessoal da interagente. Ao final do 
tratamento, a principal mudança percebida foi a conscientização da necessidade 
de auto-percepção das relações vividas pela interagente.  
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Introdução  

“Escreve os males que te fizeram sobre a areia, mas escreve as coisas 
boas que recebeste no mármore. Deixes que se vão todas as emoções 
de ressentimento e retaliação, que te diminuem, e agarra-te aos 
sentimentos de gratidão e alegria que te engrandecem”.– Provérbio 
Árabe.  

A Naturologia Aplicada aborda o ser de forma integral, como uma 

unidade coerente e indivisível, busca promover, manter e recuperar a saúde 

deste, baseando-se em métodos milenares de tratamento, como a Medicina 

Tradicional Chinesa, a Medicina Ayurveda e o Xamanismo (Rodrigues in Martins e 

Hagen, 2007). Entretanto isto, que hoje é considerado Naturologia, seria 
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suficiente para a compreensão das dimensões atingidas durante a relação de 

interagência2,em especial a promoção da saúde?  

A partir da relação de interagência, uma das formas de proporcionar a 

promoção da saúde seria focar três fatores interligados: educação, arte e saúde. 

Através da educação ajuda-se o interagente3, em de um processo de 

autoconhecimento, permeado pela autonomia, a atingir para um estado de saúde 

diário. Assumann (1998) diz que a educação não é um ato simples de introdução 

de informações, mas sim significa defender a vida, e dessa forma ampliá-la em 

cada vez mais vida. A educação assume uma importante tarefa: fazer parte da 

formação de seres humanos para os quais a criatividade e a ternura sejam 

necessidades vivenciais definidoras de sonhos, de felicidade individual e 

principalmente social (ASSUMANN, 1998). 

Toda hora se está condenado a aprender (MACIEL, 1980). Em todos os 

momentos de uma interagência, educa-se e se é educado, pois existe uma 

constante troca nesta relação. Ao longo das interagências, o aprender se torna 

um fato. Durante esse momento de interagência existe uma mescla de valores, 

em que a educação que foi recebida dos pais, do meio social, cultural, religioso, 

se liga à que estará sendo posta em prática durante a interagência. Portanto, na 

relação terapêutica, a aprendizagem deve ser vista transcendendo as idéias de 

uma simples educação moral, baseada em leis, e percebida como movimento 

ético, como forma de evolução do estado vivido. Strieder (2002) menciona a 

educação como forma de reavivar a chama desejante de vivenciar a 

aprendizagem, porque se deu conta dessa grande carência.  

Savater (1998) cita Durkheim ao dizer, que no passado, a educação 

primava pela valentia, pois com as idéias militares, no século XIX, a educação se 

baseava no pensamento racional e na reflexão; já nos tempos atuais, Savater diz 

                                                

 

2 Nome utilizado para designar o momento em que o naturólogo faz seus atendimentos, desenvolvendo a consciência 
do indivíduo quanto aos cuidados e responsabilidades com a preservação de sua própria saúde (PAGANI, 1999). 
3 Pessoa que deve interagir com o naturólogo para que dessa forma possa fazer parte fundamental de seu próprio 
tratamento, ao invés do indivíduo jogar sobre o médico total responsabilidade pela sua saúde (PAGANI, 1999).  
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que a educação traz, além do pensamento e da reflexão, a sensibilidade para a 

arte.  

De maneira alguma as artes e as ciências podem ser divididas 

academicamente, limitadas no seu campo de ação por definições rigorosas e 

exclusivas. Sendo o homem como é, multidimensional, cada arte e cada ciência 

não podem ocupar-se apenas de uma dessas dimensões que nele estão 

confundidas (ORMEZZANO apud BOAL, 1980).  

A arte deve ser vista “não apenas como uma das metas da educação, 

mas sim como o seu próprio processo que também é considerado criador.” 

(FUSARI, 1993, p.15). Deve-se ver a arte como uma forma de livre expressão e 

auto-conhecimento de tudo aquilo que é trabalhado durante a relação de 

interagência. 

A arte surge a meio caminho do homem e do universo. Nela, ele se 
reconhece, encontra seus pensamentos e seus sentimentos, ao mesmo 
tempo que faz seu aquilo que o cerca e que não é ele. A dualidade 
irredutível de sua dupla experiência externa e interna se encontra, enfim, 
resolvida. (HUYGHE apud PAIN, 1996, p. 9).  

Surge dessa forma a arte caminhando muito próxima da saúde, sendo 

uma ferramenta para trazer à consciência e exprimir o divino, os interesses mais 

profundos do ser humano, as verdades mais abrangentes do espírito4. (HEGEL, 

1999). 

Para Canguilhem (2000), a partir do momento em que se está 

consciente de si, pode-se ter a noção de que estar em boa saúde é poder cair 

doente e se recuperar, criando novas possibilidades. Assim, tem-se a saúde não 

apenas como forma de abordar a existência através da sensação de ser 

possuidor ou portador dela, mas também como uma forma de criar valores. 

Porém, algumas vezes, não se dá conta dessa forma de saúde, devido à falta de 

auto-percepção.  

Acima de tudo não se pode deixar de mencionar que apesar dos 

caminhos proporcionados pela educação e pela arte, caminhos esses que são 

                                                

 

4 Hegel se refere ao Espírito não como entidade, mas como um modo de ser. O modo de ser da liberdade. Quem é 
portador do espírito singular e único é o ser humano.  
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ferramentas para a promoção da saúde, é imprescindível que, “para ser saudável, 

um organismo tem que preservar sua autonomia individual, mas ao mesmo 

tempo, estar apto a integrar-se harmoniosamente em sistemas mais vastos’’ 

(CAPRA, 1999, p.317). 

Assim, este artigo, baseado em uma pesquisa exploratória qualitativa, 

do tipo estudo de caso, Gil (2005), objetiva mostrar que a relação de interagência 

engloba a interligação entre educação, arte e saúde; visando à promoção da 

saúde, seu alvo, (ver diagrama no Anexo A). Para a compreensão desse objetivo, 

serão trabalhadas as práticas de Arteterapia5 e Cromoterapia6.  

Materiais e Métodos  

I. Apresentação do Caso Estudado  

A interagente S.B., 57 anos, mora com um companheiro há onze anos; 

evangélica, dois filhos, pedagoga e estudante de parapsicologia. Apresenta 

problemas de hipotireoidismo7. Procurou o Centro de Práticas Naturais (CPN) da 

Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL), Palhoça - SC, por motivo de 

interagência à dificuldade de se aposentar.  

Durante todas as interagências, o assunto menos abordado pela 

interagente foi sobre ela mesma, enquanto interagente, devido a grande 

dificuldade de se auto-conhecer. Ao mesmo tempo em que consegue falar sobre 

seus amigos, familiares, suas metas de vida, não demonstra essa mesma 

segurança no momento em que o assunto principal volta a ser ela própria. Nos 

instantes em que S.B. tenta falar sobre seu momento presente, a dificuldade 

                                                

 

5A “arte-terapia” inclui, entre outras práticas, tratamentos psicoterapêuticos que utilizam as representações plásticas 
(pinturas, desenhos, gravuras, modelagem, máscaras, colagem) para representação visual do domínio figurativo a 
partir da transformação da matéria. (PAIN, 1996). 
6 A cromoterapia emprega diferentes cores para alterar ou manter as vibrações do corpo na freqüência que resulta em 
saúde, bem-estar e harmonia. Os raios coloridos podem ou não ser visíveis ao olho humano, sendo aplicáveis ao 
corpo fisicamente, através de exposição aos raios, ou mentalmente através de visualizações (AMBER, 1995).  
7 Conjunto de sinais e sintomas decorrentes da diminuição dos hormônios da tireóide; onde podem ser citados como 
alguns sintomas, sonolência, intolerância ao frio, diminuição do apetite, pequeno ganho de peso, depressão, fraqueza 
muscular, etc.(GUYTON, 2002). 
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torna-se evidente e, logo, é desviado o assunto. A interagente relata ter sido a 

primeira de onze irmãos, o que a fez assumir responsabilidades muito cedo. Sua 

fé mostra-se forte, em todos os momentos se remete a Deus e diz freqüentar a 

Igreja Quadrangular regularmente. Sua rotina é bem agitada e não consegue ficar 

parada nenhum instante.   

II. Práticas Desenvolvidas  

Os atendimentos à interagente S.B. ocorreram no Centro de Práticas 

Naturais da UNISUL. Foram realizados, entre vinte e dois de agosto a vinte e 

quatro de outubro de dois mil e sete, onze atendimentos, de uma hora. O primeiro 

foi destinado ao preenchimento do Registro de Interagência8; no segundo, além 

do término do preenchimento do registro, foram feitas as avaliações de 

reflexologia, fisiognomonia, Irisdiagnose, utilizando-se, respectivamente os 

mapas de Gillanders (1999), Bontempo (1999) e Battello (1999), além da 

avaliação dos chakras9 e postural; os demais atendimentos foram destinados às 

terapias naturais de Cromoterapia e Arteterapia, sempre com o preenchimento 

das Fichas de Evolução10. 

Os sinais vitais (pressão arterial, temperatura corporal, freqüência 

cardíaca e respiratória) da interagente foram aferidos no início de cada sessão 

(da terceira à décima primeira) e após a aplicação das práticas naturais, como 

medida de acompanhamento e observação de possíveis alterações fisiológicas. 

Os chakras foram avaliados através de características psicossociais 

associadas à medição radiestésica pendular, com um pêndulo comum de 

                                                

 

8 Documento protocolado, arquivado na Administração do Centro de Práticas Naturais. Contêm dados pessoais, 
avaliações físicas e energéticas, motivo da interagência, características psicossociais, fisiológicas e histórico de saúde 
da família etc. 
9 Os Chakras atuam como transformadores de energia, modificando sua forma e freqüência, para adequá-los ao nível 
de energia do organismo. A energia é traduzida por alterações hormonais, fisiológicas e celulares em todo o corpo. 
Cada Chakra está associado a uma percepção psíquica. (GERBER, 1988). 
10 Documento protocolado e arquivado junto ao Registro de Interagência. Constam dados como as modalidades feitas 
no dia, relatos pertinentes sobre o caso, além de observações do acadêmico. 
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madeira. Para a avaliação através da irisdiagnose11, as fotos das íris foram 

obtidas com a câmera Sony Cybershot P 92 com iridofoto.  

As modalidades de Cromoterapia e Arteterapia foram elaboradas de 

acordo com análise do relato da interagente, somado às avaliações naturológicas 

realizadas. Na Tabela 01 estão apresentados os procedimentos que foram 

realizados até o final da intervenção com as respectivas datas.  

Tabela 01 – Tratamentos de Cromoterapia e Arteterapia, realizados entre 22 de agosto a 24 de 
outubro no CPN - UNISUL 

Sessão Data Procedimentos 

01 15/08/2007 Preenchimento do Registro de Interagência 

02 22/08/2007 
Preenchimento do Registro de Interagência, avaliação 

postural e mapa do corpo. 

03 29/08/2007 Comando 1 

04 05/09/2007 
Mapa do corpo em tamanho real com papel pardo trabalhado 

com colagens de figuras. 

05 12/09/2007 
Comando 1 e Mapa do corpo em tamanho real, utilizando giz 

para pintá-lo com as sete cores dos chakras. 

06 19/09/2007 Faltou 

07 26/10/2007 
Comando 1, Principio mãe, Resolução de Conflitos, 

manipulação de argila. 

08 03/10/2007 Comando 1, Principio pai, Prática do Auto-retrato. 

09 10/10/2007 Faltou 

10 17/10/2007 Comando 1,  Linha do Tálamo e Máscara de gesso. 

11 24/10/2007 
Recapitulação dos conteúdos abordados durante as 

interagências. 

  

Para a prática de Cromoterapia, foi adotada a Cromopuntura, técnica 

criada na Alemanha pelo Dr. Peter Mandel na década de 70; une a Acupuntura e 

a Cromoterapia e é embasada nas pesquisas dos Biofótons, feitas pelo biofísico 

Fritz Albert Popp (MANDEL, 2005).  

Para as práticas de cromoterapia utilizou-se a lanterna cromática da 

marca NKF, de Brusque – SC, com ponta de acrílico e cores da freqüência 

recomendadas por Peter Mandel.  

                                                

 

11 A Irisdiagnose estuda o ser humano e os animais como um todo (...) o olho é, talvez, o microssistema orgânico que 
melhor traduz o ser como ele é. (BATELLO, 1999). 
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Para as práticas de Arteterapia, utilizaram-se os materiais, giz, guache, 

papel pardo, papel canson, argila de modelar, lápis de escrever 2B, recortes de 

revistas, cola prit, atadura gessada.  

Resultados e Discussões  

Nas avaliações energéticas, a interagente apresentou um padrão de 

sobreatividade, em todos os chakras, caracteríza-se por um excesso de energia 

em determinada região, com exceção do quinto, que se apresentava bloqueado, 

que condiz com uma ação desordenada de energia, que se tem uma 

característica de sobreatividade com infratividade (MARIMON, 2004). Segundo 

Crea (1992) fala extrema, falta de coerência entre o pensar e a expressão, 

concentração deficiente são características de sobreatividade. A interagente 

apresenta hipotireoidismo; de acordo com Guyton (1986), isso promove uma 

depressão das funções orgânicas. Marimon (2004), interpretando Crea (1992), diz 

que a glândula relacionada ao quinto chakra é a tireóide; dessa forma, quando 

existem características de sobreatividade associadas com infratividade 

(hipotireoidismo), isso poderia caracterizar um bloqueio. 

Durante a avaliação postural, S.B. relatou dores na região cervical. 

Pode-se perceber esta região mais quente em relação ao resto da coluna. 

Parafraseando Leloup (1998), a região cervical é a que pode mostrar o quanto de 

peso se está carregando. A própria interagente disse que sempre “levou o mundo 

todo nas costas”.  De acordo com Wills (1998), os chakras estão dispostos na 

região da coluna e a região cervical refere-se ao quinto chakra; portanto, o calor 

nessa região significaria uma sobreatividade que, associada à infratividade 

demonstrada pelo hipotireoidismo, reforçaria o diagnóstico energético de um 

bloqueio.        

Constatou-se também que seu braço direito é anteriorizado em 

relação ao esquerdo, seu ombro apresentava-se mais elevado que o contra 

lateral e sua perna direita anteriorizada e comprida se comparada à esquerda. 

Relacionando-se tais constatações com a avaliação iridológica, as várias 
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evidências do lado direito significam uma pessoa com dominância cerebral 

esquerda, devido a concentração de cor e maior número de marcas iridológicas 

na íris, com características “racional, realizador, questionador” (BATTELLO, 1999, 

p. 150). 

Pode-se ainda reafirmar o padrão de dominância esquerda devido ao 

estado em que a interagente se encontrou depois da morte do pai. “Aqueles que 

se relacionam melhor com o pai, têm provavelmente o hemisfério cerebral 

esquerdo mais desenvolvido” (BATTELLO, 1999, p. 150). Além disso, há a 

palavra da interagente, que relatou ser a primeira de onze irmãos, o que muitas 

vezes, a levou a assumir o papel de pai, de líder.  

Podem-se relacionar tais fatos ao distúrbio de lateralidade, no qual um 

lado torna-se mais desenvolvido do que o outro (Mandel, 2005). Assim, a 

interagente torna-se voltada para os outros, esquecendo de si.  

“Muitos dentre nós nunca foram tocados como templo ou como sopro e 

nem mesmo, em certos casos, como uma pessoa [...] o papel do terapeuta 

através da anamnese física, psíquica e espiritual é o de permitir a livre circulação 

da energia e da vida neste corpo”. (Leloup, 2004, p. 26). 

Na primeira sessão, a interagente apresentou-se como pessoa com 

excesso de preocupação com os outros. A partir desse ponto, a relação entre 

educação, arte e saúde começou a ser construída.  

Na segunda sessão, pediu-se à interagente que produzisse um desenho 

para representar seu corpo. A arte propriamente dita foi utilizada como forma de 

livre expressão. A interagente desenhou uma paisagem (ver Anexo B) e, durante 

a partilha12, relatou que a representação referia-se a um sonho o qual sempre 

tivera. Isso indica uma possível perda de contato com o próprio corpo, uma vez 

que o objetivo era representar o corpo. 

O uso da arte como terapia implica que o processo criativo pode ser um 
meio tanto de reconciliar conflitos emocionais, como de facilitar a 
autopercepção e o desenvolvimento pessoal (American Art Therapy 
Association, Boletim informativo, 1999 apud FABIETTI, 2004).  

                                                

 

12 A partilha é o momento, em que o conteúdo revelado na prática é elaborado de forma verbal. (WEDEKIN, 2006). 
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Após o “distúrbio de lateralidade” ter sido constatado, o Comando 1 foi 

aplicado com a finalidade de equilibrar os hemisférios cerebrais direito e 

esquerdo, relacionados, respectivamente, aos aspectos emocionais e racionais 

(PAGNAMENTA, 1997). Este comando foi repetido a partir da terceira sessão até 

a décima.  

Surge, na terceira interagência, uma primeira percepção importante de 

S.B., relatado após a terapia. A interagente citou a necessidade de “deixar de ser 

pai de todos”, mostrando que a sua atenção não deveria ser direcionada apenas 

para os outros, mas também para si. 

Foi realizado, na quarta interagência, como técnica de Arteterapia, um 

mapa do corpo em tamanho real, feito em papel pardo; a interagente colou várias 

figuras de diferentes tipos em várias partes desse corpo. Nesse momento, mais 

uma vez, a interagente se deu conta de como é uma pessoa que está sempre 

racionalizando tudo. Isso aconteceu depois dela ter colado várias figuras na 

região superior do corpo, até o momento em que relatou não caber mais nada em 

sua cabeça (SIC). Uma foto com demonstração de carinho entre uma avó e sua 

neta foi colocada na região da cabeça (ver ANEXO C), mostrando que até mesmo 

o sentimento estava no seu plano mental (SIC). 

Em outra prática, realizou-se um trabalho com papel pardo, onde mais 

uma vez a interagente desenhou seu próprio corpo, o qual foi dividido em sete 

partes de acordo com o mapa proposto por Leloup (1998). A interagente poderia 

pintá-las com as sete cores dos Chakras, disponíveis em giz de cera. (ver ANEXO 

D).  

Nessa prática, o fato que mais chamou atenção foi a cor vermelha na 

região dos ombros, joelhos e pés. A interagente relatou serem regiões que 

necessitavam de força, pois sempre estavam sobrecarregadas, sustentando 

outros problemas que, algumas vezes, não lhe pertenciam.  

Na sétima sessão foi trabalhado, na Cromoterapia, o “Principio Mãe”, 

como forma de elaborar o arquétipo mãe da interagente e a “Linha de Resolução 

de Conflitos”, indicados para conflitos mal resolvidos (MANDEL, 2005).  A 

interagente relatou ter sentido um forte calor na região do umbigo ao aplicar o 
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“Principio Mãe”; relatou ainda que este calor foi “reconfortante” (SIC). Na mesma 

sessão foi realizado um trabalho com argila de modelar: Pediu-se para que a 

interagente modelasse seu próprio corpo (ver ANEXO E). A princípio, S.B. não 

teve dificuldades, mas não se concentrava somente em seu trabalho, estava todo 

tempo falando sobre outras pessoas, outros problemas, mas menos 

ansiosamente do que nas interagências passadas. Seu corpo foi modelado em 

posição sentada. Parafraseando Keleman (1996) o desenvolvimento de relações 

mais ricas, mais ternas, enquanto possibilidade consciente na existência, 

depende de ficar de pé e expor o lado macio do corpo, “ficar de pé é se abrir, se 

revelar” (KELEMAN, 1996, p.21). Pode-se ter, dessa forma, uma relação com a 

dificuldade em se abrir, que é demonstrada pela interagente. 

O “Principio Pai” foi realizado no oitavo atendimento, como forma de 

trabalhar o arquétipo da figura masculina. Procurou-se obter um equilíbrio entre o 

lado feminino, já abordado, e o masculino.  A própria interagente relata que não 

consegue ser pai e mãe de si. “Estou tentando dar mais atenção para mim” (SIC). 

Juntamente com a Cromoterapia, foi realizada a auto-propaganda da interagente. 

Em uma folha de papel pardo, a interagente poderia expressar livremente sua 

“propaganda” pessoal. Foi escrita a seguinte frase: “Você quer saber o que fazer 

para parar de reclamar de sua vida? Onde encontrar a solução? Ligue 

91XXXXXX”. (ver ANEXO F). Pode-se observar a dificuldade em conseguir 

representar figurativamente seu corpo, “a expressão plástica é utilizada como 

meio de aceder a comunicação verbal”. (PAIN, 1996, p.13). Foi necessário o uso 

de palavras para S.B. expressar sua auto-propaganda, o que remete, mais uma 

vez, à dificuldade em estimular seu lado não racional. 

Na décima sessão foi realizada uma máscara de atadura gessada para 

que dessa forma, surgisse uma organização perceptivo-motora, integridade da 

imagem corporal, o que “constitui um lugar de síntese de dois mecanismos que 

estão na base do psiquismo: a projeção e a identificação” (PAIN, 1996, 208p.) 

Nessa atividade, a interagente teve a boca e os olhos fechados pelas ataduras, 

gerando a introspecção e contato profundo da consigo mesma (ver ANEXO G).  
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No silêncio é possível fazer uma auto-análise do conteúdo psíquico, por 

em ordem os pensamentos e fazer com que os ritmos orgânicos trabalhem 

livremente sem interferência, fluindo em seu estado normal e sendo liberados de 

maneira fisiológica dentro da capacidade biológica de cada um (DINOUART, 2001 

e STRALIOTTO, 2001). A interagente relatou um profundo relaxamento. 

Posteriormente foi aplicado, em colorpuntura, a “Linha do Tálamo”, com o objetivo 

principal de desbloquear o fluxo energético e encaminhá-lo para a região mais 

necessitada (MANDEL, 2005); percebeu-se um calor intenso pelo corpo todo 

(SIC).  

Na última interagência, realizou-se um novo “Mapa do Corpo”, no qual 

ocorreu significativa mudança. Dessa vez, a interagente desenhou a mesma 

paisagem do primeiro Mapa, mas dessa vez ela incluiu-se na paisagem (ANEXO 

H). Posteriormente, realizou-se um fechamento de todos os trabalhos. Todo o 

material produzido pela interagente foi colocado em ordem cronológica e seus 

segmentos expostos de forma que pudessem ser vistos ao mesmo tempo. 

Nesse momento, S.B. manifestou sua vontade de não ser uma pessoa 

excessivamente mental, racional e relatou que, apesar de querer prestar mais 

atenção em si, era-lhe difícil conseguir deixar de preocupar-se demasiadamente 

com os outros.  

Encerrou-se a interagência no momento em que S.B. disse que, em 

todo esse período de atendimento, a palavra-chave e mais significativa para si, 

fora amadurecimento. 

Ao longo das interagências, a educação empregou-se durante todo o 

tempo, pois em todos os momentos pedia-se que a interagente se percebesse, 

seja através das práticas da Arteterapia, ou de Cromoterapia, para dessa forma, 

não simplesmente com informações, ela pudesse desfrutar de uma forma 

dinâmica de autoconhecimento, através da troca de conteúdos como naturólogo, 

procurando proporcionar uma evolução do estado vivido. 

Parafraseando Fusari (1993) surge a arte como forma de livre 

expressão, com a qual a interagente tinha total autonomia para representar das 
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mais variadas formas tudo o que ela sentia, seja verbalizado, em escritos, ou até 

mesmo em seus trabalhos de Arteterapia propriamente ditos. 

Através de um enfoque de saúde, que prima por ver o ser humano  

holisticamente e por considerar como parte da relação de interagência, portanto 

tendo seu direito de autonomia garantido, essa relação de troca tornou-se mais 

oportuna e proveitosa em todas as sessões que aconteciam, potencializando as 

ações das práticas realizadas.  

Dessa forma, com educação, arte, saúde sendo ferramentas durante a 

relação de interagência, buscou-se em nenhum momento a imposição de idéias, 

ou desrespeito aos limites entre naturólogo e interagente, para a busca de estar 

mais saudável, harmoniosamente integrada ao sistema e a si, mais consciente na 

busca pela promoção da saúde.  

CONCLUSÃO  

A Naturologia, que se baseia nas Medicinas Chinesa, Ayurveda e 

Xamânica, é uma área da saúde que por trás dessas bases principais, articula 

muitos outros conteúdos, os quais podem ser desvendados por outros caminhos, 

com uma outra visão durante uma relação de interagência.  

Pode-se perceber que, durante a interagência, o ideal alvo foi a 

promoção da saúde, favorecendo um nível maior de consciência corporal e 

proporcionando a “saúde melhor”. A partir do momento em que o interagente 

torna-se consciente de sua autonomia, liberdade e responsabilidade, as relações 

de troca e de cura se tornam possíveis. A relação de interagência acaba fluindo 

naturalmente quando a tríade educação - arte - saúde é posta em prática. Mesmo 

quando, muitas vezes, o próprio naturólogo não se dê conta dessas dimensões, 

elas tendem a ocorrer.  

No momento em que uma pessoa busca o auxilio do naturólogo e abre-

se à interagência, surgem novas visões e novos conteúdos. Deve-se lembrar que 

estamos condenados a aprender em todos os momentos, basta estarmos 

dispostos a que isso aconteça. 
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A abertura à interagência torna-se mais simples, quando a pessoa 

deixa de lado tudo o que a impede de realmente expressar seus sentimentos, 

sem medo de ser punida. Neste sentido, a compreensão surge como uma conduta 

importante que o naturólogo deve buscar.  

É assim que, durante a interagência, nasce a necessidade da arte como 

forma de livre expressão e auto-conhecimento para evitar a desistência diante 

das dificuldades que surgem na vida e se manifestam no interagente. 

Deve-se estar consciente de que, muitas vezes, os problemas, dores e 

queixas principais são possibilidades de crescimento ao mostrar quais são os 

caminhos que estamos trilhando errado, ou quais poderiam ser traçados 

diferentes, para perceber qual seria a melhor saída, a forma menos prejudicial 

para nosso bem-estar.  

Por mais que, os tratamentos pareçam não ter efeitos visuais evidentes, 

de alguma forma eles estarão atuando na multidimensionalidade do Homem, 

proporcionando uma evolução diária aos seres humanos, a partir do momento em 

que se implementam formas de educação, arte e saúde.     

O Naturólogo surge, então, como uma ponte de pura inspiração para 

que o interagente possa obter, de forma criativa, novas informações sobre aquilo 

que há muito tempo já vive, mas pode ser trabalhado em outro aspecto, com uma 

nova forma. 

A promoção da saúde surge como a água do rio que corre para o mar, 

livre, sem obstáculos. Isso possibilita a abertura para novas descobertas, para a 

liberdade; sem privações de expressão. Assim, compreendem-se melhor os 

desafios e dificuldades. As barreiras existem, mas são possíveis de ultrapassar. 

Dessa forma, unir-se interagente e naturólogo à educação, arte e saúde, na 

busca de uma forma diferenciada e completa de vida.     
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ANEXO A      

P.S. – Promoção da Saúde.                              


